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Sexta-feira e fim de semana, 18, 19 e 20 de outubro de 2024

⁄⁄ CONSTRUÇÃO CIVIL

Tecnologia e sustentabilida-
de têm forte presença nos estan-
des da 25ª. edição da Construsul 
– Feira Internacional da Constru-
ção, que acontece no Centro de 
Eventos da Fiergs. Com início na 
terça-feira, indo até esta sexta-fei-
ra, o evento é uma oportunidade 
de profissionais e público em ge-
ral conhecerem as inovações em 
ferramentas, materiais e manejos 
do meio ambiente.

A tendência de paredes e te-
lhados verdes tem o foco de aten-
ção da empresa Telhado Vivo 
Sistemas Ecológicos, de Nova Pe-
trópolis. Para a feira, trouxeram 
maquetes que podem explicar 
como o biocliamatismo propor-
ciona casas com interiores com 
menores temperaturas no verão 
e mais aquecidas no inverno. “As 
cidades foram construídas com 
modelos voltados para carros e 
prédios, não para pessoas. O pai-
sagismo é uma forma de huma-
nizar as edificações”, observou 
o sócio proprietário da empresa, 
Marcelus Oliveira.

No estande da empresa, cha-
ma atenção dos visitantes uma 
maquete de um lago ou piscina 
natural com tratamento natural. 
A construção de pedras e vegetais 
faz o trabalho de filtragem biológi-
ca da água. Sem a necessidade de 
revestimentos tradicionais, o lago 
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recria um ambiente que permite 
maior conexão com a natureza.

Outro exemplo de cuidado 
com o meio ambiente está sendo 
apresentado pela Santiago & Cin-
tra, de Porto Alegre, representante 
da RSTech, de Ribeirão Preto (SP). 
A empresa paulista produz drones 
de última geração, que permitem, 
através de realidade aumentada, 
o uso em mineração, topografia, 
geomapeamento, entre outros. “É 
possível fazer um mapeamento 
de uma área para a produção de 
projeto sem retirar nada de verde, 
de árvores ou plantações”, desta-
cou o gerente comercial da Santia-
go & Cintra, Rodrigo Eger. 

A 25ª. edição da Constru-
su traz, além das centenas de 
estandes com produtos e servi-
ços, eventos paralelos, que ofere-
cem conteúdo profissionalizante 
ao público. 

Ricardo Richter, diretor exe-
cutivo da Sul Eventos Feiras Pro-
fissionais, promotora da Cons-
trusul, lembra que a feira tem 
projeção de receber até esta sexta-
-feira, 30 mil visitantes, todos em 
busca de networking e inovações 
para o setor. 

“Receberemos lojistas, enge-
nheiros, arquitetos, representan-
tes de indústrias e empreiteiras, 
gestores públicos e estudantes, 
entre muitos outros perfis de pro-
fissionais. Portanto, tivemos de 
estruturar uma programação ali-
nhada às tendências da atualida-
de”, pontua.

Nesta sexta-feira, acontece, 
a partir das 13h30, a palestra Re-
construção, transferência e au-
tonomia: o caminho do projeto 
Regenera RS. A atividade será rea-
lizada pela organização Mulheres 
em Construção. Companhia, entre outro complexos, é responsável pelo Tecon Rio Grande
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⁄⁄ LOGÍSTICA

Wilson Sons confirma interesse da 
I Squared na aquisição da empresa

A Wilson Sons confirmou que 
a empresa I Squared Capital Advi-
sers (que atua com investimentos 
na área de infraestrutura em di-
versos países do mundo) está ava-
liando lançar uma possível oferta 
voluntária para aquisição de con-
trole (em até 100%) da companhia. 
A informação foi divulgada atra-
vés de fato relevante publicado na 
Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) nesta quinta-feira. O docu-
mento acrescenta que não foi indi-
cado o preço por ação ou qualquer 
das demais condições da eventual 
oferta e que a I Squared só irá de-
liberar sobre a realização ou não 
da eventual oferta nos próximos 
15 dias.

A Wilson Sons, que entre ou-
tros complexos administra o Ter-
minal de Contêineres (Tecon) Rio 
Grande, também ressaltou que o 
seu acionista controlador indireto, 
a Ocean Wilsons Holdings Limited 
(OWHL), está atualmente em nego-
ciações com outro potencial inte-

ressado (além da I Squared) para 
explorar uma transação envolven-
do a aquisição da participação de-
tida pela OWHL na Wilson Sons. 
Porém, a nota frisa que “não há 
certeza de que uma transação será 
realizada”. O comunicado na CVM 
é assinado pelo diretor de Relações 
com Investidores da Wilson Sons, 
Michael Robert Connell. 

As especulações envolvendo 
a companhia não são exatamente 
uma novidade. Em meados do ano 
passado, a OWHL havia relatado 
que estava realizando uma aná-
lise estratégica que envolvia seus 
investimentos na sua controlada 
Wilson Sons. Na ocasião, a empre-
sa afirmava que a avaliação, que 
consideraria todas as possíveis op-
ções estratégicas, estava em um 
estágio inicial e não havia certeza 
quanto ao seu resultado.

O portfólio da Wilson Sons in-
clui, no País, terminais de contêi-
neres na Bahia e no Rio Grande do 
Sul, 80 rebocadores, 23 embarca-
ções de apoio offshore, duas bases 
de apoio offshore na Baía de Gua-
nabara (RJ), um centro logístico al-
fandegado em Santo André (SP) e 
dois estaleiros no Guarujá (SP).
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